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Não sou um escritor profissional. Fujo de fórmulas de escrita, de criações extraordinárias com palavras, do mercado editorial quebrando meus parágrafos. Escrevo por puro prazer e, sinceramente, nunca esperei que ninguém lesse - taí a desculpa perfeita para você abandonar este livro agora.
Lembro de minhas aulas de redação no ensino fundamental, na época que eu ainda era um bom aluno. Foram nos pedidos de redação da Professora Augusta que eu comecei a adicionar humor nos meus textos e a perceber que isso dava certo. É meio triste ver que meu humor não evoluiu muito desde a segunda série até agora, mas eu continuo me esforçando.

O Blog do Paulo Velho surgiu no começo de 2009, para suprir uma lacuna de escrita em minha vida que havia começado pelo menos cinco anos antes, em outro blog que eu mantinha com amigos e que contava o dia-a-dia de nosso colégio - este acabou fatidicamente, com uma suspensão de uma semana para todos os envolvidos e uma séria reunião de nossos pais com um conjunto de advogados da escola onde estudávamos.

Apesar de uma ligeira melhora na qualidade dos textos, minhas regras de escrita não mudaram muito desde 2009: O Blog aceita qualquer coisa, de desventuras pessoais a críticas jornalísticas, passando por desenhos, crônicas, devaneios e poemas.

Este pequeno livro digital é uma coletânea de alguns de meus textos favoritos lá publicados. Procurei evitar aqueles que envolvessem notícias velhas ou que dependendessem de uma contextualização mais profunda para serem entendidos. O último capítulo é composto basicamente de uma coletânea de tweets autorais publicados no perfil @paulovelho. Para aqueles momentos em que meu bloqueio criativo não me conseguia fazer ultrapassar os 100 caracteres.

Apesar da minha despretensiosa empreitada literária, eu ainda espero sinceramente que você, caro leitor, aproveite esta pequena obra esmeramente organizada e que se divirta litros em sua empreitada.


Obrigado pelo voto de confiança e boa leitura!	
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13 de dezembro de 2011


Dose


- Você tá tumultuando aqui e não pode ficar aqui não!

- Hein?

- Eu disse que você tá tumultuando aqui e não pode ficar aqui não!

- Meu senhor, você sabe com quem você tá falando?

- Um espertalhão, é?

- Eu sou o garçom, porra!

- Ah… Nesse caso me dá mais uma cerveja!

Aquilo já era demais. Mathias não era pago praquilo. Ele olhou ao seu redor pelo bar onde trabalhou nos últimos dois anos. O cenário era de caos. Aquilo lhe dava asco. Sorriu ao pensar que caos e asco eram anagramas. Começou a pensar em outros anagramas possíveis daquelas letras… “caso”, “soca”, “ocas”… Talvez ele tivesse encontrado a palavra com o maior número de anagramas do mundo.

- Ô campeão! Uma cerveja! – o chamado lhe acordou de seu devaneio linguístico.

Acidentalmente ele olhou para o cliente. Um erro. Mathias gostava de passar pelas mesas com o olhar fixo no horizonte, ignorando todos os chamados, anotando mentalmente as alcunhas pelas quais era chamado. “chefia”, “bigode”, “amizade”, “diretoria”, “barão”, “Isvêncio”, “malandragem”, “Mathias”. Ele odiava quando os clientes o chamavam pelo nome: era mais difícil ignorar.

- Chefia! Campeão!! Cervejaaaa!!! – Mathias começou a divagar se não estava já divagando demais quando percebeu que aquilo ia levar a um ciclo terrível, então respondeu:

- Senhor, o senhor não acha que já bebeu demais não?

- Acho sim, obrigado por perguntar! Pode me dar mais uma cerveja, por favor?

- Olha, talvez não seja apropriado… ei! ei! Sai daí!

A conversa teve que ser interrompida para que Mathias interrompesse um bêbado que se debruçava por cima do balcão e bebia diretamente da torneira da choppeira. Depois tratou de expulsar um senhor idoso que estava na adega, tratando de servir-se de uma dose de tequila por conta própria, derrubando sal em absolutamente todo lugar. A situação estava incontrolável. Encontrou o outro garçom, Johnny, caído ao fundo da cozinha ainda com sua garrafa de Natasha em mãos. Um anão de terno estava amarrado em cima da geladeira enquanto uma mesa com voluptuosas garotas e admiráveis gordões já estavam vermelhos de tanto rir.

Era demais. Mathias tirou seu avental e o deu a um magrelo que estudava o funcionamento de um abridor de garrafas “Pega. Você é o garçom agora.” Dirigiu-se aos fundos, entrou na sala do dono sem bater. A sala não passava de uma despensa, com a parede repleta de pôsters centrais de revistas masculinas e calendários pregados, um por cima do outro desde 1936. O dono jazia dormindo em sua cadeira, ao lado de uma fétida mesa em decomposição sobre a qual descansavam duas garrafas de uísque quase vazias. Socou a mesa e gritou furioso:

- Chega! Não aguento mais gente bêbada! Eu sou um trabalhador saudável, faço exercícios todas as manhãs. Corro. Não tomo nem refrigerante. Minha profissão vai contra tudo aquilo que eu tenho como princípios. Não aguento mais servir as pessoas para que elas se embebedem. Estou me demitindo. – O dono não acordou.

Saiu do bar pensando em chegar em casa, tomar um banho e preparar para si mesmo o melhor omelete de queijo que pudesse. Era uma celebração. Sem mais delinqüentes alcóolatras durante a noite!

…O omelete de queijo, entretanto, nunca chegou a ser preparado. Atravessando a rua ao sair do bar, Mathias foi atropelado e veio a falecer algumas horas depois no hospital. De acordo com a perícia, o motorista estava embriagado.
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28 de agosto de 2010


A Terra das Coisas Perdidas


Aquele óculos escuros chegou (ou seria “aqueles óculos escuros chegaram”?) numa grande porta de madeira com uma maçaneta central dourada, onde foi atendido por um velho senhor trajando um paletó azul, uma camisa rosa e calça jeans. O senhor carregava uma bengala de madeira bem gasta e estendeu alegremente os braços para receber o óculos.

- Bem vindo à fantástica terra das coisas perdidas pelo Paulo!

O óculos olhou (ou seria “os óculos olharam”? Ao inferno com a correta conjugação do plural! – fique satisfeito com minha singularidade) de forma encantada para aquela porta e para aquele senhor alegre, de barba rala e visivelmente repetindo um texto já decorado e que deve ter sido repetido milhares de vezes:

- Vejo que, se você chegou aqui, é porque o Paulo lhe perdeu! Por favor, entre! Você será muito bem tratado juntamente com milhares de outras coisas renegadas à despretensiosa distração de um rapaz esquecido. Esse é seu novo lar.

O óculos – um Ray Ban, modelo esportivo, que nem do Paulo era! – seguiu o velho que abriu a porta e entrou em um amplo salão redondo e bem iluminado. O centro do salão tinha o chão composto de um mosaico de ladrilhos formando um desenho de uma inconformada face de Paulo – olhos cerrados e testa franzida, retratando aquele exato momento que o rapaz percebe que perdeu algo. O que faz sentido, afinal, tudo ali havia sido perdido por ele.

- Veja todo esse material! Saiba que você definitivamente não está sozinho – disse o velho enquanto apontava para diversos corredores de altas estantes que ficavam imediatamente à esquerda de quem entrava na porta. As estantes estavam repletas de milhares de materiais escolares que já foram perdidos por Paulo. Haviam lápis ainda nem apontados e canetas com a carga cheia. Sem contar diversas borrachas, estojos, réguas, alguns cadernos e algumas dezenas de revistas… Logo depois da estante, em um amplo cabide repousavam centenas de guarda-chuvas e algumas blusas velhas e infantis.

- O que é aquilo? – Perguntou o óculos, apontando para o outro lado, onde uma sala de vidro continha diversos servidores ligados por um emaranhado de cabos.

- Aquilo são os nosso servidores. São compostos de alguns petabytes de dados de informática perdidos pelo rapaz. Trabalhos de faculdade completos deletados por acidente, fotos, músicas e vídeos de HDs formatados devido a vírus… Documentos, e-mails, “Ctrl+Z”s que jamais voltarão…

Ao lado da sala, em um sofá marrom, uma garota ruiva se agarrava em uns fortes amassos com um rapaz estranho.

- Aquela ali – disse o velho percebendo o olhar do óculos – é a ex-namorada do Paulo.

- Sim… eu já sabia que ele a havia perdido… Mas porque ela está tão mal vestida? – Perguntou o óculos.

- Ela estava com frio e pegou emprestada a jaqueta Jeans favorita do Paulo, que ele perdeu recentemente numa balada.

- E esse cheiro?

- Ah sim! Não, o cheiro não é dela! Por Deus, Ray Ban! A menina é limpinha… o cheiro vem dali… – e o velho apontou para o outro lado da sala – Freqüentemente novo material entra naquele pote. São células nervosas, fatias estragadas de fígado, pele e demais pedaços outrora saudáveis do garoto e que ele perde a cada bebedeira. Vê aquela coisa tímida jogada ao lado do pote? É a virgindade dele. Sim… eu sei… todos ficam surpresos quando descobrem que ele já a perdeu. Do lado da virgindade, cabisbaixo você tem o bom-senso do Paulo. É um dos habitantes mais velhos daqui. Há muito tempo que foi perdido.

- E aquele cofre? – o óculos apontou o aro para uma pesada porta de metal com uma maçaneta giratória encrustrada na parede

- Ah… cuidado com aquela sala! Ali, espremidos em uma sala que já está pequena demais para o material estão todos os medos que o Paulo perdeu. Lá estão o medo de barata, o medo do escuro, o medo de montanha-russa, o medo de altura, o medo da morte, o medo de “O Iluminado”, entre outros!

- Puxa! Quer dizer que o cara perdeu o medo de tudo?

- Não seja estúpido. Ainda restam o medo de trens e o medo da Amy Winehouse.

- Porque alguém teria medo da Amy Winehouse?

- E porque alguém não teria?

O óculos franziu a armação metálica. Aquilo fazia sentido. O lugar parecia bem legal. Tinha bastante coisa pra fazer (principalmente para a ruiva, pelo que parecia)… Centenas de filmes e episódios aleatórios de novelas e séries que o Paulo perdeu. Além de uma hilária partida de futebol da final do campeonato da terceira série.

- E nada do que vem pra cá é recuperado? – perguntou o óculos.

- Dificilmente. Mas às vezes acontece. O respeito, por exemplo está toda hora entrando e saindo daqui.

O óculos olhou com carinho para seu novo lar. Nada de surpresas. Um final simples para uma história simples e sem graça. Se todas as coisas perdidas tivessem um final tão bom, não haveriam tantos fãs de “LOST” desapontados por aí. E muito tempo já foi perdido nessa história também.
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10 de outubro de 2012


Janela Hipotética


“Eu fechei a janela? Devo ter fechado. Eu sempre fecho. Não vou lá agora, sair do carro, fechar o carro, entrar em casa, só pra ver uma porcaria de janela. É muito trabalho. O foda é que agora eu vou ficar a tarde inteira com a dúvida se eu fechei a janela ou não. Bosta!

“Se eu quiser confirmar isso, tenho que virar aqui agora. Vou virar… Não. Foda-se. Agora vou ficando cada vez mais longe e não vou mesmo voltar só pra ver isso. Não vai chover hoje também. O tempo tá bonito. Se bem que ontem também estava e choveu. Ah, mas mesmo se chover não vai ter problema: o que eu tenho perto da janela que não pode molhar? Talvez a televisão. Não, mas tem que chover com uma ventania muito forte para a água atingir a televisão. Não tem perigo. Se chover, só vai inundar o chão. E minha mesinha. Mas também não tem nada em cima da mesinha.

“O meu livro! Será que eu deixei ele em cima da mesinha? Não, eu acho que peguei ele quando fui pro banheiro… ou isso foi antes? Bom, se chover e molhar o livro, eu coloco ele pra secar. Já aconteceu isso antes mesmo. O livro não é nem problema. Isso contando com a hipótese de eu ter deixado a janela aberta. E chover. E entrar água em casa. E eu ter deixado o livro em cima da mesa. É remoto demais. Não vou ficar pensando nisso agora.

“Daqui a pouco eu me distraio com outra coisa e nem lembro mais da janela. Aí quando eu voltar eu verifico se fechei ou não. O segredo é só não pensar no assunto. Olha! Peitos! Belos peitos. Belo decote. Não vou nem passar nesse amarelo só pra ficar olhando pros seus seios, moça. … Peitos … … … Voluptuosos Peitos … … … … … … Pronto, abriu o semáforo. Foi o melhor farol vermelho do mundo.

“Tá vendo? Até esqueci do assunto da janela. Devo ter fechado sim. Eu desliguei a TV, fechei a janela, fechei a cortina, peguei a chave e fui embora. Fiz isso, né? Eu fechei a cortina? Se eu fechei a cortina, fechei a janela. Eu não seria tão estúpido de fechar a cortina e deixar a janela aberta. Só falta eu vou chegar em casa e encontrar a janela aberta e a cortina toda molhada… Pelo menos não vai molhar o livro. Isso se eu deixei o livro em cima da mesa. Mas eu não…

“Uh! Uma vaga! Que sorte! Se esse corno tivesse estacionado um pouco mais pra frente, facilitaria a vida de todo mundo. Pronto… Ficou meio torto o carro? Foda-se, tá lindo.

“Certo… Vamos lá que vou ter o dia cheio. Vou esquecer a janela agora. Não vou me preocupar com problemas que eu não posso resolver. Já esqueci. Não estou nem pensando nisso mais. Pronto, viu?

“…

“Será que eu tranquei o carro? Tranquei? Vou voltar lá pra ver… Não, já estou longe agora. Mas devo ter trancado… Será?…”
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07 de março de 2011

no site Papo de Homem


Táticas femininas para se dar bem em discussões


Ah! As mulheres! O que seríamos de nós, pobres homo sapiens ávidos produtores de testosterona, se não fosse por elas. Mulheres têm um poder fascinante sobre os homens, capazes de fazer até o mais másculo soldado espartano se derreter por um belo par de seios. Nenhum problema com isso. O problema está no fato delas saberem disso.

É da natureza feminina também a competitividade. Para elas, não basta estarem certas: elas têm que provar que os homens estão errados. E nós caímos feito patinhos. Não há nada mais chato do que discutir com uma mulher. Em qualquer relacionamento saudável - e especialmente nos relacionamentos não-saudáveis - uma discussão, às vezes, é inevitável. As mulheres dependem disso: Elas adoram discutir! Eu tenho uma teoria de que elas precisam constantemente discutir para praticar. Até acho que elas desenvolveram entre si a “Grande Cartilha de Táticas Femininas de Discussões”, na qual trago os principais tópicos e ensinamentos usados pelas mulheres:


1. Faça parecer que tudo o que você faz é para o bem dos outros

Eu tive uma namorada que era absolutamente mestre nisso. Toda negação a um pedido ou convite era acompanhada de algum argumento - por vezes absurdo - tentando convencer que aquilo que ela estava fazendo era única e exclusivamente para meu próprio bem. Eu tenho certeza que se algum mendigo fosse pedir dinheiro pra ela na rua, ela responderia algo do tipo “Não vou lhe dar, mas é porque eu quero que você sinta o prazer de ganhar seu dinheiro por esforço próprio!”.


2. Quando encurralada, desvie o assunto para discussões que você pode ganhar

Isso geralmente acontece em discussões em que o cara tem razão. Mulheres não esquecem - e é por isso: Elas precisam de seus erros para usar como defesa pessoal em caso de necessidade. Por isso que constantemente você se vê no meio de uma discussão antiga e não faz a mínima idéia do rumo que a conversa tomou para chegar até ali.


3. Jogue no emocional

Isso é uma sacanagem, mas que todas fazem. Toda mulher conhece o homem sensível que se esconde por trás do ogro que cada homem se faz parecer e, por conta disso, é lá que elas atingem.


4. Lembre-se, garota: A vítima é sempre você!

Não basta você estar sempre certa. O homem PRECISA estar sempre errado. Cada mínimo desentendimento deve ter uma vítima e, para sua sorte, a própria sociedade sabe que uma figura imponente como a masculina dificilmente representa uma vítima tão bem quanto essa figurinha delicada e preciosa que você é. A não ser que você seja a Michelle Rodriguez. Aí não cola.


5. Se faça de desentendida / Faça com que ele não entenda o que está havendo na discussão.

Os homens têm uma capacidade natural de não entender merda nenhuma do que está acontecendo ao redor deles. Tudo o que você precisa fazer é abusar desse defeito masculino e levar a discussão por caminhos tortuosos de forma que faltem argumentos a eles pelo simples fato de não entenderem o que diabos eles precisam argumentar.


6. Quando estiver perdendo:

6a. Se você estiver errada e não conseguir fugir, reclame de como ele sempre joga os erros na sua cara

“Você e essa mania de sempre jogar os erros na minha cara” é uma forma jogar no emocional3 e se fazer de vítima4 ao mesmo tempo. Genial!

6b. Se você começar a se sentir encurralada, reclame da situação entre vocês e exalte como vocês não discutiam assim antigamente
“Amor! A gente não discutia assim meses atrás! Olha o que está acontecendo com a gente” é uma forma de desviar o assunto2 e jogar no emocional3... além de você conseguir se fazer de vítima4 também.

6c. Como última alternativa, tente pedir desculpas e dar o assunto como encerrado.

“Tá bom! Você tem razão! Desculpa!” parece uma derrota pra ela, mas na verdade é uma forma de tentar fazer tudo voltar ao normal. Nunca entendo o que elas fazem que a gente não consegue fazer a mesma coisa, mas sempre acabamos aceitando a desculpa e o assunto acaba morrendo, afinal, sempre que você tentar relembrar da discussão que ganhou2, ela vai responder com um “De novo isso? Eu já pedi desculpas! Achei que esse assunto tinha morrido!”.


7.(Bônus) Concorde ironicamente com ele:

Cansou da discussão? Quer irritá-lo perigosamente? Concorde com o cara, mas faça isso de forma a deixar claro que você não concorda com ele. 

Lembre-se de sair como vítima4! Explore expressões como "Você é sempre o senhor da verdade" ou "É claro que você sabe mais da minha vida do que eu!" e banhe seu tom de voz em um oceano de ironia enquanto diz "Você está sempre certo, lógico!", mesmo que o cara esteja realmente sempre certo.

Use isso com cautela! É game over na discussão e irrita profundamente. Mantenha um sorriso na cara enquanto vê ele esmurrar a parede e esbravejar mais palavrões do que o Wanderley Luxemburgo no trânsito de Salvador.

Se as coisas saírem do controle, fuja gritando "Maria da Penha! Maria da Penha!"


Agora veja em alguns exemplos meramente ilustrativos como elas usam como maestria cada um dos tópicos abordados:




Caso 1: Você vê, no Facebook, uma foto dela, numa festa que você não pôde ir, suspeitamente abraçada com um ex-namorado.


- Precisamos conversar sobre essa foto.

- O que tem essa foto?5

- Como assim o que tem essa foto? Olha o jeito que você tá abraçada com ele!

- Ai, amor! Não tem nada de mais! Não acredito que você vai brigar comigo de novo sobre isso! Olha o que você está fazendo com nosso relacionamento!3 Sempre brigas, brigas e mais brigas!6b

- Eu estou fazendo? Eu já te falei que não gosto do seu ex! Ele já tentou te beijar na minha frente!

- E o que você quer que eu faça? Ele me forçou à situação!4

- Ele te forçou a essa situação nesse abraço também?

- Não acredito que estou tendo essa discussão com você de novo! Você tá sempre implicando comigo!4 Aconteceu a mesma coisa com o Marquinhos!2

- Não! Com o Marquinhos é totalmente diferente! Ele é um imbecil, até você concorda! E não faz sentido: eu nunca impliquei com você por causa do Marquinhos!5

- Então por que implica por causa do Leandro?5

- Porque... Porque eu não gosto do jeito que ele age com você... e essa foto...

- Amor, eu não tenho culpa do jeito que ele age comigo!4 Essa foto não tem nada demais também... Você vai confiar em mim ou no que as pessoas vão te dizer?3

- Como assim? O que as pessoas vão me dizer? Ninguém me disse nada! Eu só vi a foto!5

- Só de ver a foto já estamos brigando! Vamos parar de briga, amor! Não gosto que isso aconteça com a gente!3, 6b Desculpa pela foto, tá?6c

- E você acha que eu gosto de ter que brigar por isso?

- Então não vamos brigar! Você me ama?3

- Lógico que amo! Você sabe disso!

- Então vamos deixar esse assunto pra trás e seguir nossa vida só nós dois!6c




Caso 2: Você vai na casa do seu amigo jogar pôker, da mesma forma que faz toda quarta-feira à noite.


[…]

- Então... Estou indo lá na casa do Renato jogar pôker, tá legal!?

- Ai amor de novo?

- É, doçura... Eu vou toda quarta-feira, esqueceu?

- Você vai pegar um puta trânsito pra ir pra lá!1

- Ah, mas isso não têm muito o que fazer, né?

- Ah, tem... Achei que a gente podia ficar junto hoje... Eles não podem sobreviver sem você só por uma semana?

- Eu tenho combinado com o pessoal, amor...

- Só vai acabar perdendo mais dinheiro de novo...1

- Amor! Pokerzinho é sagrado! E, no final a gente converte todo o dinheiro em bebida de novo mesmo!

- É... pra ficar bêbado e ligando pras suas periguetes de novo, né?2

- Como assim? Do que você tá falando?5

- Ah... já esqueceu da noite de ano novo?5, 2

- Quê? Você ainda vai falar de eu ter ligado pra Amanda? Era ano novo!

- Ah sim... E ainda faz isso na minha frente, só pra me provocar, né?4

- Como? Não acredito no que eu estou ouvindo... Não acredito que você vai brigar comigo ainda por causa da Amanda!

- Nem eu acredito! Nem eu!4 A gente não era assim, amor... A gente não brigava toda hora...6b Parece que a gente tá se distanciando... Você não parece mais gostar de passar as noites comigo...3

- Como não! A gente se vê sempre!

- Sempre que você pode, né? Se você tiver que escolher entre me ver e ir jogar poker, vai preferir ir jogar com seus amigos...4

- Mas... Mas... Lógico que não... É que você sabe que eu tenho combinado...

- Tá bom! Não quero mais falar com você. Acho que a gente precisa conversar pessoalmente depois.3

- Não, escuta...

[Garota desliga o telefone. Você decide passar na casa dela antes de ir jogar pôker e acaba ficando por lá mesmo... Seus amigos não entendem como você pode trocar o pôker da quarta-feira por uma visita à namorada.]




Caso 3: Você liga pra ela pra combinar alguma coisa...

- Alô, querida?

- Oi amor! Tudo bom?

- Tudo! Quer ir jantar alguma coisa e ir no cinema depois?

- hmmm... Pode ser... O que você quer fazer?

- Ah... Tava pensando em ir no outback ou comer uma pizza e depois a gente podia assistir Rambo VII!

- Ai, amor! Rambo? Você sabe que eu acho esse filme babaca e machista! Aposto que a gente vai se divertir mais assistindo outra coisa!1

- hmmmm... o que você sugere?

- Ah, eu queria ver "Amor nas nuvens", que tem até aquela loirinha que você adora!1

- Porra! Romance? Sério que você vai me fazer assistir romance?

- Ai, seu grosso!4 Não precisa ver nada que você não queira não! Não precisa gastar seu precioso tempo no cinema comigo.1, 3

- Ah, eu não gosto muito de romance, você sabe!

- Você nem conhece o filme! Não precisa também... eu tou cansada, não precisamos ir no cinema não.3

- Tá bom! Tá bom... A gente pode ver isso sim... A gente pode se encontrar pra comer uma pizza e depois a gente vai assistir "Amor no céu"

- "Amor nas nuvens"

- Que seja!

- Nossa, como você tá rude hoje!4 Se for pra ficar assim, nem precisa vir!3

- Tá bom, gata... desculpa, viu?

- Mas eu não queria comer pizza não... Vamos comer comida japonesa!

- De novo? A gente já comeu semana passada!

- Ah, mas eu estou com vontade! E pizza a gente já comeu semana passada também!

- Mas existem 734 sabores de pizza. E semana passada a gente foi no rodízio e comemos todos os temakis que existem!

- Ah, amor, mas comida japonesa vai te fazer melhor! É mas saudável!1

- E mais cara!

- Nossa! Não precisa gastar seu rico dinheirinho comigo não.3

- Ô saco! Não precisa levar tudo por esse sentido não... Tá bom, olha... a gente vai comer naquele restaurante japonês do shopping que é bacaninha e não é tão caro! Pode ser?

- [...] hmmm... [...] pode sim. Você passa aqui pra me pegar que horas?

- Errr... eu tava pensando que a gente podia se encontrar por lá...

- Ah não... é até melhor que você venha me pegar porque daí a gente foge do trânsito pela marginal1

- Mas eu vou ter que desviar meu caminho, amorzinho...

- Puxa! Não precisa vir se eu sou um estorvo tão grande!3

- Cacete!... Vamos fazer o seguinte então... Eu passo aí 7 da noite, ok?

- Tá legal! Vou estar te esperando! Beijos!

- Beijos... se eu me atrasar é porque... 

[Garota desliga. Rapaz fica pensando como ela conseguiu mudar seu filme, sua janta e seu caminho da noite de forma tão fácil]
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O Soneto de Pedro e o Amigo Secreto


Pedro, numa empresa trabalhava

E por lá já não era assim tão novo

Há uns bons meses que ali já estava

Mas não conhecia de lá o povo


 
Pobre Pedro, não era bem popular

Ficava em sua mesa, as tarefas a cumprir

De manhã, quieto, ninguém via-o chegar

De tarde, humilde, ninguém via-o sair


 
Um dia, Pedro recebeu um memorando:

“Com dedicação que estamos organizando…

E a todos funcionários estamos chamando…

Para a festa da empresa de final de ano!

Dos diretores aos que consertam o cano…

Preparem o fígado, o evento é profano…”


 
Atento, Pedro continuou a leitura:

“E, da empresa, manteremos a cultura…

Tratem, pois, comprar algum objeto…

Tradicional que é nosso amigo secreto.”


 
O rapaz era, por sinal, muito esperto

Sua mente era, por sinal, nada lerda

Sabia que aquilo não podia dar certo

Sabia que aquilo só podia dar merda


 
Pedro nem lembra como foi parar ali no meio,

Mas não participar seria muito feio,

E foi assim que se deu o sorteio:

Simplesmente retirou e abriu o papel

E sua saliva pareceu ter virado fel:

“Porra, afinal, quem diabos é Daniel?”


 
Pedro teve que usar de toda sua destreza

Para descobrir quem realmente havia tirado

Descobriu que o Daniel trabalhava numa mesa

Longe da sua, lá do outro lado


 
Descoberta a pessoa, resolvido o problema

Mas ele sabia que seria uma epopéia

Foi até o shopping, mas não foi no cinema

Foi atrás de um presente, ou ao menos uma idéia


 
Procurando presentes, por várias lojas andou

Uma camisa? Uma calça? Um brinquedo da Grow?

Um livro sempre parece uma idéia show

Comprar um eletrônico ia custar muito dinheiro

Talvez uma bebida, um Velho Barreiro?

Já estava desistindo, andou um shopping inteiro


 
Na última loja que teve uma idéia batuta:

“Já sei o que eu vou dar pra esse filha da puta!”

Um kit churrasco comprou, e não foi tão barato

Mas é um bom presente pra não ficar chato


 
A verdade é que era um kit bacana

Muitas facas e garfos e uma tábua insana

Várias ferramentas para um churrasco perfeito

Daniel ia gostar, mesmo não o conhecendo direito


 
Chegou o tal dia, dos presentes trocar,

Sortearam um malandro para então começar

Pedro foi o escolhido, veja só que azar!

No meio de todos, falou muito astuto

“Tirei o Daniel, meu amigo oculto”

E foi simples assim, sem causar nenhum tumulto


 
Daniel realmente pareceu que gostou

E logo depois foi a vez dele entregar

E cada entrega Pedro acompanhou

Quietinho no canto, sem sair do lugar


 
Até a última pessoa dizer o nome seu

“Eu tirei o Pedro! O mais quieto da gente!”

Sempre tímido, Pedro agradeceu

Começou então a desembrulhar seu presente


 
Quando viu o presente, até sua cara mudou

Uma caneca! Foi o que ganhou!

Ficou tão puto que até desabafou:

“Eu compro um presente legal pra caralho!

Tinha até um faca só pra pão de alho!

E me dão uma caneca! É só isso que eu valho?”


 
A empresa toda ficou olhando o rapaz

No meio da roda, com sua caneca na mão

Quem entregou o presente foi se esconder lá atrás

Mas Pedro seguiu com sua reclamação:


 
“Puta trabalho pra um presente comprar

E um puta dinheiro acabei por gastar

Mas amigo secreto é sempre assim:

Dou algo legal e dão merda pra mim!”


 
No outro dia, Pedro foi à empresa

Achava que ia ser odiado, mas veja só que surpresa!

Vários presentinhos tinha em cima da mesa

Do pessoal do trabalho que juntou uma prata

É que acharam que o Pedro era psicopata

“Vai que esse cara a todos nos mata!”
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Estudando o amor


Se o amor fosse motivo de estudos, ele teria que ser uma matéria à parte. Uma matéria multidisciplinar, na verdade.

Porque o amor é matemática: é cheio de igualdades e desigualdades e, no fundo, ninguém entende mesmo. É descobrir que 1+1 pode resultar em uma multiplicação incalculável; e descobrir que 1-1 pode resultar em tudo o que você tem dividido por dois. É descobrir que o infinito tem um fim e que o eterno um dia acaba.

O amor é cálculo: É se integrar para ver se algo deriva daquilo. E, se o amor for derivada, então eu sou o ex.

Amor é Física: é saber que dois corpos não podem ocupar o mesmo lugar no espaço, mas tentar mesmo assim. É um evento físico: tem o físico de um, o físico da outra.

Amor é Biologia: puro Darwinismo; não passa de necessidade fisiológica para garantir a evolução da espécie. É um estudo de anatomia (anatomia alheia, de preferência). São pupilas dilatadas, coração batendo forte, frio no estômago.

Amor é Química: é dopamina, é feniletilamina, é ocitocina… só não coloca química demais senão a reação explode. Pra amor precisa rolar química. Química e Biologia é sexo; mas sexo não é necessariamente amor.

Amor é Geometria: é saber que em todo triângulo amoroso há uma besta quadrada; é estar redondamente enganado. É saber que é possível formar uma reta por causa de curvas. É entender que a menor distância entre dois pontos não tem nada a ver com o sistema métrico.

Amor é Educação Física: no fim, todos estão suados e cansados. E, assim como na Educação Física eu sou sempre o último a ser escolhido.

Amor é História: história impossível de se escrever sozinho. É história de guerras, de uniões, de batalhas. De épocas, personagens e lugares.

Amor é Geografia: porque o amor remove montanhas, apesar de que geralmente deixa um buraco no lugar.

Amor é Direito. E espera o amor acabar pra você ver o que os advogados vão fazer com você.

Amor é Estatística: às vezes a gente tem que fazer uma média por causa de alguns desvios.

Amor é Jornalismo: notícia tão cotidiana que não tem nem como ser matéria de capa. No máximo uma manchete. A não ser nas revistas de celebridade, mas mesmo aí dá pra saber toda a história no lead. É pura questão de quem deu o furo. Se vira notícia popular é geralmente no caderno policial.

Amor é Português. É Fernando Pessoa, é Machado de Assis, é Eça de Queiroz. E é piada de português também, afinal o amor é burro pra caralho.

Amor é Inglês, Alemão, Francês, Espanhol… É línguas e é encontro de línguas. é um “Ich te quiero beaucoup, my dear!”…

Amor é Arquitetura: precisa de uma base sólida. Mas diferente da arquitetura, o amor não se importa se tem um pé direito alto – só se incomoda se tiver um pé direito frio.

Amor é Música: é música clássica, que nos acalma e preenche. Paixão é rock. Sexo é funk. Traição é sertanejo.

Amor é Computação: por mais que você estude, nunca vai entender. Não faz sentido. Só vai acabar lhe proporcionando algumas noites sem dormir e diversos problemas para pensar.

Amor é Administração. É isso… Entenda essa frase como quiser.

Amor é Medicina: então vamos brincar de médico, SUA LINDA!

Amor é Culinária: às vezes doce, às vezes apimentado, mas nunca pode ficar sem sal.

Amor NÃO é Economia: fica sem amar que aí sim você vai ver a economia.

Amor é Engenharia: depois que você conhece, passa a ver o mundo com outros olhos; tudo parece fazer sentido. Até que, depois de um tempo de prática, começam a aparecer aqueles problemas que fazem você perceber que nada daquilo faz sentido de verdade. Mas até aí você já depositou demasiado tempo, dinheiro e dedicação para abandonar agora, então você continua.

Amor é Moda; e como toda moda, é passageiro. E quando passar, você vai olhar suas fotos antigas e pensar “Porra, que vergonha! Não acredito que eu saía de casa com isso!”.

Amor é Rádio, é Televisão, é Cinema, é Literatura.

Amor é bullying. E é bolinar.

Amor é uma chatice quando precisa ter provas. Mas é legal quando tem uma prova surpresa. E é a surpresa de ter uma prova oral.

Amor é coisa que eu nunca vou entender. É matéria que a gente continua bombando mas sempre vai atrás pra tentar fazer de novo. É a nossa eterna DP. É pensar que todos os seus antigos professores eram uns bostas, mas em algum momento perceber que você aprendeu algo único com cada um deles. Porque o amor não tem mestrado, doutorado, PhD… Todos somos professores e alunos de matéria que não se ensina. Mas que é legal pra caramba tentar aprender.
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Dos primórdios da internet


Duas pessoas totalmente aleatórias caminham por uma rua fictícia com alguma discussão randômica. “Qual a capital da Samoa Americana?”, por exemplo. Um insiste que é Pago-Pago enquanto outro tem a certeza absoluta que é Fagatogo. Em determinado momento, um dos discussionistas saca seu smartphone e, alguns segundos depois, lá está: A capital é Pago-Pago, com cerca de 12000 habitantes. Pronto, discórdia resolvida. É certo que o outro chato inconformado pode pegar também o seu smartphone e argumentar que Fagatogo é a capital porque é onde tem a sede do governo, mas isso só demonstra que eu escolhi um exemplo de bosta para ilustrar o que eu queria demonstrar: A onipresente tecnologia está nos destruindo aos poucos.

Em tempos de outrora, discussões como essa (ou mais simples) se estendiam por meses, até alguém finalmente ter a decência de consultar o Atlas-1992 em sua biblioteca particular – aquele que você ganhava se comprasse o jornal por 3 anos seguidos e juntasse os 4250 selos naquela cartela vagabunda que ficava na gaveta da sala, guardada como se fosse um item sagrado religioso.

Era tudo mais divertido.

Estamos criando uma próxima geração de acomodados. De indivíduos que não sabem procurar no jornal os filmes que estão passando no cinema. De crianças que atingem a adolescência sem ter aquela timidez envergonhada de quando um(a) amiguinho(a) do sexo(a) oposto(a) liga para casa e seu pai(a) atende o telefone. Uma geração de crianças de 7 anos que trocam celulares e são mayors do playground no foursquare. O escorregador fica vazio, mas você pode vê-los ali sentados na caixa de areia, cada qual em uma fase diferente de Angry Birds.

Precisamos tomar medidas urgentes para evitar esse futuro. Coisas simples, como proibir o uso de iPhones em bares ou o fechamento da internet em dias úteis após as 23h, para que todos possamos novamente dormir depois do Jô. Atitudes que soam agressivas, mas que são visionárias.

É quase certo, por exemplo, que o grande problema que a população humana tem hoje ao acordar antes das 8h se deve ao fato de, nos primórdios da internet, a utilização da novidade tecnológica ficava sempre para depois da meia-noite, período em que o uso da internet cobrava somente o primeiro pulso e horário que não mais havia problema em ocupar a linha telefônica de casa – sim, naquele tempo se usava o telefone de casa; tanto que a natural evolução posterior dos lares mais sofisticados consistia na implantação de uma segunda linha telefônica, que só era usada nas madrugadas e finais de semana.

Ah! Saudosos tempos. As famílias eram mais unidas, com mais comunicação. Quem tem um irmão e viveu os tempos áureos do iG sabe toda a pureza e significado por trás de uma declaração como “sai dessa merda que é minha vez de entrar agora!”, assim como conhece o desespero de um “calma ae… me dá mais 15 minutos que eu estou liderando um jogo de Stop no IRC!”. O relógio repousava em cima do gabinete do único computador da casa e não adiantava voltar o horário em meia-hora: as famílias sabiam de cor os horários da programação da TV e era por ali que se orientavam.

Os grandes empresários de hoje em dia com certeza começaram suas vidas negociando esse horários: “Certo… eu vou assistir Beakman e depois Chaves. Aí eu venho pro computador enquanto você pode assistir Chapolin e Doug!”. Era assim: você não podia apresentar um plano sem que ele aparentasse alguma vantagem para o usuário concorrente. Era necessário conhecer bem os outros habitantes da casa e vasculhar o jornal em busca de uma programação que agradasse a todos os outros, de forma que eles preferissem passar uma hora assistindo televisão enquanto você desfrutava da rara e sagrada internet. Você efetivamente conhecia aqueles com quem dividia a casa.

A internet, é bom lembrar, era rara, sagrada e lenta. Muito lenta! O Youtube e o Netflix de hoje em dia quase nos fazem esquecer da época em que, para vermos o trailer de um filme, a gente tinha que baixá-lo! E lá ficava em seu computador, um diretório cheio de trailers de filmes que você não sabia mais o que fazer com ele.

Que atire o primeiro mouse aquele que não se viu surpreso com a descoberta do Google. A inocência dos que se sentiam satisfeitos com o Altavista e se divertiam com as centenas de páginas amadoras do hpG que vinham nos resultados de alguma busca aleatória no Cadê. A ascensão e queda do AudioGalaxy, gerando uma corrida desenfreada para usar o eMule, e depois para o eDonkey. Lembrarei pra sempre do “onze-quarenta-e-nove-oitenta-e-três-sete-oito-cinco”, aquele número que tive que decorar e que era a passagem de entrada para o maravilhoso mundo do ICQ, época em que as conversas não eram tão frenéticas, afinal dava tempo de tomar um café enquanto a sua mensagem era enviada ao destinatário.

Minha mãe, até pouco tempo atrás, mantinha o Guia de Ruas no carro. Se eu não me engano, ela ainda deve manter, uma vez que ainda pertence a uma parcela minoritária da população alheia ao GPS e que analisa o caminho a ser feito antes de sair de casa. É bem verdade que hoje fazemos isso através do Google Maps, o que já é um avanço gigantesco em relação àquele passado extremamente recente de ficar virando páginas de um livro para procurar “se a Brigadeiro Faria Lima é perto”.

Saudades do tempo que sua vó ficava na frente da TV com uma folha de papel e um lápis semi-desapontado esperando o resultado da Tele-Sena que era anunciado de hora em hora. O Silvio Santos ocupava todo o domingo e também os sábados, quando eu ficava jogando “Show do Milhão” pelo computador. As pessoas iam no banco. Se preocupavam com o horário dos seriados que queriam assistir. Conversavam pessoalmente.

Eu gosto mais da internet caótica, das páginas amadoras e do ICQ. De baixar música pelo Audio Galaxy enquanto conversava pelo bate-papo UOL. Dos sites temáticos do kit.net. Vou recriar meu e-mail no BOL e me transportar de volta a 1998.
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Paulo Velho vai ao médico


25 de dezembro de… 1996? 1997? Sei lá… eu era um pequeno babaca naquele fatídico Natal. Como todos os anos, a família comemora o Natal na chácara de um tio em Mairiporã. Na aurora de minha vida era um local que eu freqüentava com uma freqüência bem maior, então nunca tivera nenhum problema com os pastores-alemães que por lá perambulavam soltos, desfrutando de sua liberdade canina. Aquele natal, após papai estacionar o carro saí correndo esbanjando aquela típica estúpida alegria pueril. Antes de conseguir adentrar o salão, Nero, o cão, atacou a pobre panturrilha do menino aqui, atirando-me ao duro chão.

Ouvi papai dar um grito ao pastor-alemão que vinha em minha direção, fazendo-o talvez perceber que tinha feito merda e recolher-se às suas pulgas (do cachorro, não do papai). Meu tio também veio correndo em minha direção, sem nem largar o espeto do churrasco que estava sendo preparado. Eu já havia me mijado todo de susto e ainda não tinha entendido direito a situação, mas em nenhum momento cheguei a chorar. Me pegaram no colo, me botaram num carro e chamaram minhas primas médicas que entraram no carro junto comigo e me levaram para o hospital.

Um hospital em um dia de natal é habitado por médicos extremamente mal-humorados, bêbados extremamente bêbados e feridos extremamente fodidos. Me enquadrando na última categoria, não tardei para ser atendido: Fui levado para uma sala onde uma simpática enfermeira limpou a carne de minha mordida com água, sabão e uma escova de lavar pedras. Depois me colocou numa maca de bruços e instruiu para que aguardássemos a doutorazinha. E lá ficamos eu, mamãe, papai, e minhas primas – uma formada em pediatria e outra ainda cursando a faculdade de medicina.

A médica entrou e começou a mexer com os materiais necessários para efetuar os procedimentos. Antes mesmo da doutora encostar em mim, minha prima mais velha fez alguma pergunta à doutora que parou o que estava fazendo e encarou minha prima:

- Você é médica por acaso?

- Sou sim, mas…

- Então faz você! – e rudemente a médica jogou os instrumentos na mesa e se retirou. Eu fiz o que qualquer um faria na minha situação: Fiquei desconfortavelmente deitado com meu músculo gastrocnêmio saltando por uma abertura em formato de meia-lua e não fiz nada. Alguém da minha família tomou alguma providência que, depois, chegou um bacana médico japonês que foi extremamente educado e costurou minha perna com a habilidade de um tecelão peruano.

Fiquei por um bom tempo trocando os curativos da perna e a cicatriz ainda existe. Nero, o cachorro, morreu uma semana depois. E, como todo mundo que me machuca, virou piada.


***


Dermatologista: Tenho um problema capilar de queda de cabelo. A calvície, aliás, é um problema capilar tanto quanto a pobreza é um problema financeiro: A essência do problema é a falta dele.

Fui na dra. Conceição, dermatologista portuguesa do papai (o fato de papai ser calvo não ajuda muito na minha prévia reputação da doutorazinha – mas ela é uma boa profissional) e, após examinar meus ralos cabelos, a doutora recomendou um medicamento oral chamado Finasterida:

- Eu vou te receitar um medicamento aqui… o Finasterida. Você tem algum problema em tomar medicamento de uso oral, alguma coisa?

- Olha, doutora… – disse eu com um semblante preocupado – Vai ter alguma restrição quanto a bebidas alcóolicas?

- Bom, quanto a bebidas alcóolicas não tem restrição nenhuma não. Tem só uma pequena porcentagem de homens que relatam uma diminuição do apetite sexual nos primeiros meses de uso do medicamento…

- Ah, doutora! Então pode receitar! Eu só bebo, não como ninguém mesmo!

Ela riu.


***


Antes de uma viagem, eu estava com um cardiologista marcado. No dia da consulta a secretária do médico me ligou para dizer que a consulta ia ser adiada porque o doutor estava internado com problemas de saúde. Duas semanas depois, o Dr. Setsuo faleceu. Espero que não tenha sido um problema cardíaco.


***


Falando em “casa de ferreiro, espeto de pau”, não tem nada mais estranho do que uma nutricionista gorda. É a típica situação do “faça o que eu digo, não faça o que eu faço”. A última vez que eu fui numa nutricionista, tive esse problema: A mulher precisava de uma nutricionista mais do que eu. O que eu precisava mesmo, como ela pôde perceber, era de um psicólogo:

- Você come frutas?

- Só na Caipiroska.

Dessa vez a médica não riu.


***


E dentista que conversa? Meu dentista é até uma pessoa divertida, mas eu me sinto meio desconfortável conversando com alguém manipulando instrumentos dentro da minha boca:

- E aí, Paulo? Quando você vai viajar mesmo?

- Dia 09.

- Abre a boca. Tá chegando hein… [biz-biz-biiiiiiizzzzzzzzzz] Você já tem aonde ficar por lá?

- anhã… [biiiiiiizzzzzzzzzz]

- Você tem família lá, né?

- anhã, ua ie la uaul

- Eu tenho uma conhecida que virou condessa na Itália. [biiiiiiizzzzzzzzzz]

- ããã…

- Cospe. Isso… E os dentes do seu irmão? Como estão?

- Do meu irmão? Ué, não sei!

- Ah tá… Porque ele estava com um problema de tártaro a última vez que veio aqui…


***


Eu sempre tremi. Meu problema de tremedeira é antigo e eu já tentei associar ele a várias coisas: stress, alcóol, frio… mas o negócio parece realmente aleatório. O problema é que tem dias que a tremedeira ataca forte sem motivo aparente e minha mão fica tremendo tanto que é até difícil segurar alguma coisa. Outro dia eu estava tremendo tanto que eu fui mijar e gozei. Problema sério.

Fui então num neurologista. Um cara muito competente, mas que atrasava a consulta em algumas horas, fazendo os pacientes esperarem numa nefasta sala de espera. Meio irônico que uma ida ao neurologista desse tanto nos nervos. Para ser paciente dele, tinha que ser realmente paciente.

Ele agendou algumas sessões de exames, inicialmente nas pernas, depois nos braços e, por fim, na cabeça. Os exames das pernas e braços eram basicamente iguais: Ele ligava eletrodos em meus membros e depois via como eles reagiam a certos estímulos: Inicialmente ele espetava umas agulhas no membro em testes, depois dava alguns choques e, por fim, espetava umas agulhas que davam choque. Coisa fina.

Pro exame de cabeça também ligou vários eletrodos na minha cabeça e ficava piscando luzes, fazendo eu ler coisas, dando diferentes estímulos.

Na consulta final, o doutor disse que eu não tinha Parkison ou qualquer doença do tipo. Minhas tremedeiras são algo natural e que nunca vai curar-se. Então que eu aprenda a conviver com ela. Eu sou literalmente um cara tremendo.

A única coisa que eu tenho, segundo ele, é uma tendência à depressão. Eu? Depressão? Eu sempre me achei o cara menos deprimido do mundo! Ouvir isso do médico foi chato: Fui pra casa e chorei a noite toda.
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A mulher e o amor



	As mulheres são como ondas: Vêm e vão. Vez ou outra alguma acaba te pegando e pode levar embora algumas das suas coisas.

	O amor é a gasolina da vida: Custa caro, acaba rápido e pode ser substituído pelo álcool.

	A mulher é como a vodka: Por uma noite bacana vai te dar muita dor de cabeça.

	O amor é um produto da Apple: Depois de ter uma vez, você sente falta. Mas no fundo sabe que é super-valorizado e que não vale a pena só por ser algo bonitinho. Mas quer do mesmo jeito.

	As mulheres são como os políticos: Você precisa escolher um que vai tirar o seu dinheiro, então acaba escolhendo o menos pior.

	O amor é como os fones de ouvido: Quem está fora não sabe o que está passando. E é bom você curtir quietinho, porque, se começar a cantar alto, apesar de lhe parecer bom, você vai parecer um babaca para todos ao redor.

	A mulher é como o tempo em São Paulo: Em um momento você acha que está bom, mas esfria ou esquenta demais de repente e sempre acaba te causando transtornos.

	O amor é como o guarda-chuva: Pode ser bom para quem está debaixo dele, mas atrapalha conversar com outras pessoas. E quando você for pro trabalho ou pro bar com os amigos, é bom deixar ele na porta.

	As mulheres são como as músicas: As piores são as que não saem da nossa cabeça.

	O amor é como a matemática: Cheio de igualdades e desigualdades e, no fundo, ninguém entende mesmo.

	A mulher é que nem doce: Só te dá prazer enquanto você está comendo.

	O amor é que nem a vida extraterrestre: É melhor o homem não procurar senão ele vai acabar se fodendo.

	A mulher é como a lua cheia: Redonda, brilhante e dá pra ver da janela do meu quarto.

	O amor é como pedra nos rins: Quem já teve, se fudeu, porque quando vai embora dói pra cacete.

	A mulher é como emprego: Quem não tem, quer. E quem tem, reclama do que tem.

	O amor é como o final de semana: Você espera ansiosamente por ele. Tem a emoção de uma sexta-feira, o clímax da alegria de um sábado. Até que chega o tédio do domingo e, quando vai embora, você se vê de frente com uma segunda-feira.

	A mulher é como uma bisteca: É péssimo comer se estiver muito seca. E é melhor dividir uma com alguém do que não comer nada.

	O amor é como este texto: No começo até parece legal, mas depois de um tempo vai ficando repetitivo e enche o saco.
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Onde os fracos não têm vez


Era um domingo de inverno em Perton, Staffordshire, uma localidade a 20 minutos de Wolverhampton, na Inglaterra. Uma fina camada de gelo cobria alguns pontos dos lagos que faziam parte do trajeto da Tough Guy Race [Corrida dos durões], considerada por muitos (e auto-proclamada) a corrida mais difícil do mundo. O termômetro marcava perto de 1ºC naquela manhã de janeiro quando o canhão disparou o tiro de largada, liberando uma turba de 3,4 mil pessoas de várias idades, vindas de todos os lugares do mundo, algumas fantasiadas. Havia uma boa porcentagem de mulheres e talvez uma dezena de homens usando saias de balé. Desse total presente na largada – segundo as estatísticas apontadas pelos organizadores – pelo menos um terço não consegue terminar o percurso de cerca de 13 km.

O criador da corrida é Billy Wilson, mais conhecido como Mr. Mouse, um simpático senhor de 73 anos portador de um emblemático bigode, que andava pelo local elegantemente vestido com seu kilt, vistoriando de perto os detalhes para o início da prova.

Mr. Mouse tem experiência na organização de corridas. A Tough Guy evoluiu a partir de algumas trilhas cross-country que ele organizava e corria. Apesar de não haver registros oficiais, a maratona de inverno com obstáculos ocorre desde pelo menos 1987.

“Tentamos adicionar algo todos os anos para deixar a prova mais difícil. Às vezes fazemos alguma mudança na rota ou adicionamos novas voltas nos slaloms, alguma alteração para deixar algum obstáculo maior ou um pouco mais difícil. Qualquer coisa para ser diferente cada vez que alguém corre. Eu fiz a corrida 11 vezes no inverno e 8 vezes no verão, e foi diferente em todas elas”, diz Paul Gossy, 46, que, além de ajudar na organização, é um dos marshals que ficam espalhados pelo local auxiliando os competidores que não conseguem continuar. “Nós costumávamos ter alguns fios elétricos no Tiger, e agora adicionamos alguns no Interrogation Pit, alguns no Viagra Falls. Este ano há fios elétricos em todo lugar.”

Choques elétricos são apenas uma parte do masoquismo a ser enfrentado no Killing Fields, o campo mortífero de obstáculos presente no final da prova, que também inclui arrastar-se por dentro de canos, atravessar fogueiras, rastejar por baixo de um campo de arame farpado, dependurar-se em cordas a grandes alturas, ultrapassar montanhas de pneus, pular e mergulhar em lagos quase congelados. Os obstáculos também têm nomes sugestivos, como Torture Chamber (Câmara de Tortura), Vietcong Tunnels (Túneis Vietcongs) ou Death Plunge (Mergulho da Morte).

“Os túneis de água submersos são o pior. Frio é definitivamente o maior problema. Até na prova de verão algumas pessoas sofrem com a hipotermia, principalmente as mais magras, que não conseguem reter tanto o calor. Este ano tivemos sorte porque o clima está mais ameno. Nossa prova mais fria foi com -9ºC. Havia uma camada de 10 cm de gelo nos lagos e antes de começar tínhamos que passar quebrando o gelo para os participantes poderem pular”, disse Paul.

Hipotermia, hipertermia, desidratação, cortes profundos, sangramento e ossos quebrados. A lista de efeitos colaterais da corrida está presente em um folder entregue aos participantes no ato da inscrição. Em fonte Comic-Sans e imagens esticadas, o folheto ainda informa que “todos os participantes devem estar vacinados contra o tétano”, o que me obrigou a buscar inutilmente em minha memória todos os carimbos em minha carteirinha de vacinação. “I accept that, if I die doing Tough Guy, it is my own bloody fault for being here” [Eu aceito que, se eu morrer durante a Tough Guy, a culpa é minha por ter vindo], também dizia o termo de compromisso que todos deviam assinar e que incluía uma recomendação para que os participantes contratassem um seguro-saúde. Durante a prova, o tráfego de ambulâncias era constante. O público geral não é incentivado a ir assistir a corrida para que ambulâncias e médicos possam trafegar mais livremente – e se preocupar exclusivamente com atletas, não com espectadores. A corrida já fez duas vítimas fatais: em 2000 e em 2007, quando competidores sofreram um ataque cardíaco provocado por extrema hipotermia.

Os obstáculos, entretanto, não se restringem somente ao Killing fields, estando espalhados por todo o trajeto da corrida. Um caminho bem cruel, que envolve subir e descer um morro várias vezes, atravessar um córrego lamacento, pular muros e rastejar por baixo de redes em um bosque. O clima durante a corrida não é de rivalidade, mas de cooperação entre os competidores, que se ajudam, puxando uns aos outros para superar obstáculos. É uma competição em que “terminar” é mais importante do que “terminar primeiro”. A edição deste ano teve, além de alguns ossos quebrados e algumas centenas de pessoas com hipotermia, 2851 finalistas, entre 17 e 69 anos.

Questionados sobre o porquê de se proporem a fazer algo tão imbecil, a maioria dos participantes não possui uma resposta apropriada. “Eu devia estar bêbada quando fiz a inscrição”, disse a holandesa Paula Ijzerman, 36, gerente de produtos de uma multinacional. “E lama. Tem algo a ver com lama. Eu adoro lama.”

“Minha mãe fez a corrida dez anos atrás, e desde então venho juntando coragem para fazer também”, disse a gerente de RH Fiona Wynne, 34, que ainda por cima conseguiu arrastar três amigos para essa estultice.

“Acredito que tenha a ver com uma vontade de viver a vida no seu máximo”, diz Pio Cardoza, 41, que se preparava para sua segunda Tough Guy consecutiva. Pio já correu três maratonas ao redor do mundo e considera essa prova muito mais difícil do que qualquer outra. “Numa maratona, tudo o que você tem que fazer é continuar indo, continuar correndo. Aqui não. Há tantas coisas que passam pela sua cabeça, e há a água congelante, a altura, lugares fechados, todos os seus medos têm que ser enfrentados.”

Peter Fee, 41, veio de Nova York só para fazer a corrida: “A sensação de união, a satisfação de ter completado, a antecipação antes da largada são coisas que eu jamais vou esquecer”, declarou, após cruzar a linha de chegada. E diz que pretende fazer a prova de novo: “O evento todo me elevou como pessoa a um nível melhor. Mal posso esperar pelo próximo ano.”

Os finalistas são recebidos com uma manta térmica, chá, chocolate quente e biscoitos. Eu concluí o percurso em 3h41, cambaleante. Ao cruzar a linha de chegada, não sentia mais meus pés, congelados, tinha um gosto de lama na boca, cãibras em cinco pontos diferentes das pernas e não pretendia nunca mais fazer aquela paspalhice de novo. Durante a corrida, enquanto atravessava o obstáculo skywalker, fui ultrapassado por um senhor de 60 anos que estava fazendo a prova pela 35ª vez, entre edições de inverno e verão. Aquele sim era um Tough Guy.




	
 
	

Receita de picadinho de tartaruga em soneto


A receita é muito simples

só precisa de atenção

comece batendo no liquidificador

um litro de água com um limão


 
Adicione quatro dentes de alho

um temperinho a mais não faz mal

Então coloca pimenta do reino

E também uma pitada de sal.


 
Da tartaruga, o filé

Um quilo ou um pouco mais

Quem é que não quer?


 
No tempero preparado

O filé deve descansar

Por vinte minutos contados


 
Na panela, ponha azeite

Alho e cebola: refogá-los

Olha lá os filés!

Vamos em cubinhos cortá-los!


 
Vai uma xícara de molho de tomate

Na panela com o já cortado o filé

E quinze folhas de alfavaca

Que eu nem sei o que é


 
Quatro xícaras de água agora

Metendo tudo a cozinhar

Por uns três quartos de hora.


 
Até o molho ficar grosso

E então é só comer

Que quelônio mais gostoso!




	
 
	

A Guerra da Edição


O autor preparou seu exército de caracteres. Letras, espaços e vírgulas, alinhados, enfileirados, como se formassem uma gigantesca parede de escudos. O campo de batalha estava formado, escrito e articulado, com parágrafos planejados e uma estratégia de combate de dar inveja a Sun Tzu.

O editor estava do outro lado, sozinho contra todos. Apesar do discurso de liberdade editorial, todos sabiam que ia ser uma luta difícil. A licença poética estava em jogo. Mesmo com a diferença numérica, a batalha seria dura e o editor não queria dar chances para o texto.

Começou matando um aposto. A canetada era esperada. As letras se uniram: o quilômetro se abreviou para salvar alguns caracteres; um adjetivo se excluiu em um auto-sacrifício por um colega menor e semelhante. O espaçamento se espremeu para parecer mais unido, mas mesmo assim o editor invadiu o texto, ignorando as sentenças bem articuladas. Ele prosseguiu com seu ataque: Quebrou uma linha de raciocínio, separou dois parágrafos e usou o veículo como argumento pra remover uma frase que não seguia seu pensamento.

O autor interferiu: Reclamou que o ontem não poderia substituir o ante-ontem só para salvar caracteres. O editor ameaçou trocar o ontem por hoje pra reduzir ainda mais. O autor cedeu. O editor se animou: Excluiu um paragráfo inteiro, cortou uma frase longa em três, moveu a introdução para o lugar da conclusão e a conclusão foi deletada.

O autor chorou ao ver o massacre. As palavras já começaram a ficar perdidas no meio da bagunça provocada pelo editor. Um advérbio bateu numa vírgula e ficou sem saber para onde ir. O próprio autor misericordiosamente retirou ele de cena. Desesperadamente, começou a jogar novos caracteres em campo, com esperança de salvar a idéia. Não era religioso, mas pensou em novas orações. Um novo sujeito apareceu para resgatar um predicado. O editor continuava excluindo. Separou idéias, removeu aspas, discordou de um depoimento.

A batalha estava perdida. O argumento desapareceu. A esperança era ao menos salvar a conclusão, para terminar com algum sentido. O editor foi impiedoso: Não restavam caracteres ao autor. “Eu preciso de um final decente! Tendes piedade!”, clamou o autor para o sentimentalismo. O editor recusou: “São as normas do veículo. Não há espaço.”. Os caracteres, cabisbaixos e serifados em Times New Roman não identificavam mais seus semelhantes. Até o título foi trocado. Numa última investida se apertaram para tentar encaixar um final. O editor não cedeu e o texto fic




	
 
	

Alguns tweets selecionados...



	Pessoas otimistas que nem eu nunca terão sorte na vida.

	O pessoal enfiou o verdadeiro sentido da palavra “literalmente” no buraco. Literalmente.

	Não acredito mais nas placas que dizem “Mulheres de graça até a meia-noite”. Eu sempre entro lá bem antes da meia-noite e não ganho a minha.

	A única certeza que eu tenho em relação à solidão é que ela não é contagiosa.

	À noite toda temperatura é medida na sombra.

	Minhas piadas sobre procrastinação vão ficar todas para amanhã…

	Criatividade é plagiar de vários lugares ao mesmo tempo sem que ninguém perceba.

	Cada crente tem o Deus que acha que merece.

	Ganhar dinheiro é fácil, mas dá muito trabalho.

	Não gosto de esteriótipos. Isso é coisa desses executivos engomadinhos egoístas que trabalham em publicidade.

	A solidão é intransitiva.

	Se tudo estiver dando certo na sua vida, fique tranqüilo: isso passa.

	SINAL DOS TEMPOS: Antes dizia-se que seria possível os pais escolherem o sexo do filho. Hoje o filho escolhe o próprio sexo.

	"O copo está metade cheio ou metade vazio?" ~ Oras! Beba logo essa merda e peça outra rodada!

	Urna eleitoral deveria vir com Ctrl+Z.

	Masturbação é como jogar buraco: se você tiver uma boa mão, você bate rapidinho.

	O sonho de todo apaixonado incorrespondido é dizer um não à pessoa amada.

	A melhor relação que você pode ter com uma pessoa infiel é ser o amante.
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	Isso e mais em http://blog.paulovelho.com.br/
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